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SC na liderança do ranking de 
pequenas centrais hidrelétricas

Sustentabilidade

Cigarro

Santa Catarina lidera o ranking nacional de Peque-

nas Centrais Hidrelétricas (PCHs) e Centrais Geradoras 

Hidrelétricas (CGHs), com 255 unidades em operação, 

segundo levantamento da Agência Nacional de Energia 

Elétrica (Aneel). O número representa 22,3% das 1.140 

pequenas hidrelétricas existentes no Brasil. O estado 

também possui 174 projetos em fase de licenciamento, 

construção ou análise dentro do Programa Energia Boa, 

criado pelo governo estadual para ampliar investimentos 

privados no setor. As usinas estão concentradas prin-

cipalmente no Oeste e Meio-Oeste catarinense. Minas 

Gerais aparece em segundo lugar no ranking, com 205 

unidades, seguido pelo estado de Mato Grosso, com 131.

A prefeitura de Cascavel (PR) 

realizará, de quarta-feira (3) ao 

próximo dia 8, atividades da 

Semana do Meio Ambiente. A 

programação inclui seminá-

rio, fórum e oficina de hor-
tas no Ecoponto Manaus. O 

evento reunirá comunidade, 

universidades e especialis-

tas para discutir reciclagem, 

compostagem e soluções.

Santa Catarina reduziu em 

38,7% o número de fumantes 

adultos no último ano. Em 

2025, mais de 21 mil pessoas 

procuraram atendimento para 

deixar o cigarro. Desse total, 

17,7 mil iniciaram acompanha-

mento e 7,5 mil abandonaram 

o hábito. Em 2024, 14,4 mil 

buscaram ajuda e 5,4 mil con-

seguiram parar de fumar.

Leo Munhoz/SecomGOVSC

Estado concentra 22,3% das usinas do país

MPSC denuncia prefeito de Balneário

RS abriu 45,4 mil empregos em 2026

Meio ambiente

Copa do Mundo

Gatos

Turismo

DER-PR detonará rochas em rodovia

O Ministério Público de Santa Catarina (MPSC) denun-

ciou o prefeito de Balneário Piçarras, dois secretários de 

Obras e seis empresários investigados por crimes contra 

a administração pública. A acusação inclui organização 

criminosa, corrupção ativa e passiva, fraude à licitação, 

pagamento irregular em contrato administrativo e lava-

gem de dinheiro. Segundo a investigação, o grupo teria 

pago mais de R$ 520 mil em propinas entre 2023 e 2025.

O Rio Grande do Sul abriu 45,4 mil vagas com carteira 

assinada entre janeiro e abril, segundo dados do  Ministé-

rio do Trabalho e Emprego (MTE). O saldo resulta de 594,9 

mil admissões e 549,5 mil desligamentos no período. Os 

gaúchos ocupam a quinta posição entre os estados com 

a maior geração de empregos formais no ano. A Região 

Sul ficou em 2º lugar no país, com 167,3 mil postos criados.

A prefeitura de Santa Maria 

(RS) promove, entre hoje (1º) 
e quarta-feira (3), a Semana 

do Meio Ambiente com ações 

sobre sustentabilidade. A pro-

gramação inclui lançamento 

de ecopontos para descarte 

de lixo eletrônico, oficinas e 
painéis sobre recursos hídri-

cos, turismo de natureza e 

redução de riscos ambientais.

O Tribunal de Justiça do Rio 

Grande do Sul (TJRS) alte-

rou o horário de expediente 

durante os jogos da Seleção 

Brasileira na Copa do Mundo 

de 2026 realizados entre 12h e 

19h, no horário local. Os prazos 

processuais ficarão suspensos 
nessas datas, matendo o re-

gime de plantão. No próximo 

dia 24, o atendimento ocorre-

rá das 10h30 às 17h30.

A Justiça catarinense deter-

minou a retirada de gatos de 

uma casa em Concórdia (SC) 

após uma vistoria identifi-

car 119 animais em situação 

insalubre, com sujeira e risco 

de propagação de doenças. 

A medida atende pedido do 

Ministério Público (MPSC) e 

busca proteger a saúde públi-

ca e a moradora, de 73 anos.

Foz do Iguaçu (PR) registrou 

um aumento no fluxo turísti-
co no primeiro quadrimestre 

de 2026. O Aeroporto Inter-

nacional da cidade teve um 

crescimento de 23,6% na mo-

vimentação de passageiros, 

enquanto o Parque Nacional 

do Iguaçu ampliou em 10,6% 

o número de visitantes ante o 

mesmo período de 2025. 

O Departamento de Estradas de Rodagem do Paraná 

(DER-PR) informou que a PRC-466 terá bloqueio total 

na quarta-feira (3) para a detonação de rochas entre 

Turvo (PR) e Guarapuava (PR), no distrito de Palmeirinha. 

A interdição ocorrerá entre 16h e 18h, na altura do km 

233+150, para avanço das obras de duplicação. Segun-

do o órgão, os explosivos serão usados para retirada de 

material rochoso. A duplicação possui 27,02 quilômetros 

de extensão, investimento de R$ 293,75 milhões e inclui 

novos viadutos, ponte sobre o Rio Turvo e whitetopping.

Divulgação/DER-PR

Tráfego será interrompido por duas horas no trecho

Paraná tem o 
4º maior saldo 
nacional de 
empregos

No primeiro quadrimestre 
deste ano, o Paraná registrou o 
quarto maior saldo de postos 
formais do país. Os dados são do 
Novo Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Caged), 
divulgados pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE).

O resultado paranaense é fru-
to da diferença entre 750,9 mil 
admissões e 692 mil desligamen-
tos nos quatro primeiros meses de 
2026. O estado �cou atrás apenas 
de São Paulo, que abriu 202,3 mil 
vagas, Minas Gerais, com 78,6 
mil, e Santa Catarina, com 63 mil 
novos postos formais.

No acumulado nacional, o 
Brasil criou 699,7 mil vagas no 
primeiro quadrimestre do ano.

Somente em abril, o saldo na-
cional foi de 85,8 mil empregos 
com carteira assinada.

O mercado de trabalho para-
naense apresentou desempenho 
positivo em todos os meses do 
ano. Em janeiro, foram abertas 
18 mil vagas formais. Em feve-
reiro, o saldo subiu para 22,7 mil 
postos, enquanto março regis-
trou 15,8 mil novas contratações. 
Já em abril, o estado teve saldo 
positivo de 2,3 mil empregos.

Com o novo resultado, o Pa-
raná alcançou estoque de cerca 
de 3,2 milhões trabalhadores 
com carteira assinada. O número 
representa o total de vínculos for-
mais ativos no estado e reforça a 
posição paranaense entre os prin-
cipais empregadores do Brasil.

Todos os setores da economia 

apresentaram saldo positivo no 
primeiro quadrimestre.

A construção civil teve o 
maior crescimento proporcional, 
com avanço de 5,02% no período 
e abertura de 8,8 mil vagas. Ser-
viços manteve a liderança na ge-
ração de empregos em números 
absolutos, com 32,9 mil novos 
postos entre janeiro e abril. 

A indústria apresentou um 
desempenho expressivo, com sal-
do de 13,2 mil vagas. O comércio 
respondeu por 2,7 mil empregos, 
enquanto a agropecuária criou 
1,1 mil postos de trabalho.

No recorte de abril, a indús-
tria liderou a geração de vagas 
no Paraná. O setor abriu 1,7 mil 
postos formais, o equivalente a 
quase 75% do saldo total do mês.

O comércio registrou 456 no-
vas vagas e a construção civil so-
mou outras 455. A agropecuária 
teve um saldo positivo de 65 em-
pregos, mantendo um desempe-
nho estável na geração de postos 
de trabalho no período.

O único segmento paranaen-
se com desempenho negativo em 
abril foi o setor de serviços, que 
encerrou o mês com fechamento 
de 359 vagas formais.

Para o governo estadual, os 
dados apontam a continuidade 
do crescimento do mercado for-
mal, mantendo o estado entre os 
principais polos de geração de 
emprego do país e reforçando o 
cenário de expansão das contra-
tações formais em diferentes se-
tores da economia paranaense.

Todos os setores fecharam  o 
primeiro quadrimestre em alta
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Estado teve saldo positivo de 58,8 mil novas vagas formais


